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RESUMO 
 
 
Esta dissertação aborda o desenvolvimento do processo de universalização do 
acesso à energia elétrica no Brasil. Descreve o modelo anterior, as propostas iniciais 
de universalização, a evolução da legislação desde o seu inicio em 2002, a sua 
adaptação à realidade do País, das concessionárias de distribuição de energia 
elétrica, de seus consumidores e áreas de concessão. Seu principal objetivo é 
analisar os resultados obtidos até o ano de 2008 do processo de universalização, 
utilizando como estudo de caso o estado da Bahia. O estado da Bahia, segundo 
dados do Censo do IBGE de 2000, apresentava o maior contingente de 
propriedades rurais sem energia elétrica do País. Além disso, possui uma vasta 
extensão territorial, com um mercado a ser atendido disperso e caracterizado 
basicamente de baixa renda, o que significa extensões de redes longas e onerosas 
para atender pequenas cargas. Dessa forma a execução da universalização neste 
estado é altamente representativa de todo o processo no País. 
 
Palavras chaves: Universalização. Energia Elétrica. Estado da Bahia. 
Concessionárias de Distribuição. 
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ABSTRACT 
 
 

This study is related to the development of the electricity services universalization 
process in Brazil. It describes the former model, the first universalization proposals, a 
legislation evolution since the beginning in 2002, its adaptation to the current 
situation among the country to the electric-power distribution companies, to 
costumers and to the concessions areas. Its first objective is to analyze the results 
achieved from the universalization process until 2008, focusing as a Case Study – 
The Bahia State Universalization Program. The state of Bahia, according to the 2000 
Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) national census, presented the 
highest quantity of rural households without access to electricity services in Brazil. 
Moreover, it has a vast territorial extension, a spread market to be served and 
basically low income costumers. Then, it shows long and high-cost network 
extensions to reach low demands. As a result, the universalization program in Bahia 
is highly representative comparing with the whole Brazilian Program. 
 
Key words: Universalization. Electricity Energy. State Of Bahia. Electric-Power 
Distribution Conpanies  
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